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Romeiros festejam construção de ponte

Romeiros agradecem ponte

A celebração do descobrimento da
cruz milagrosa de Santa Cruz dos
Milagres atrai visitantes do Piauí e de
várias regiões do País. Neste período, o
município recebe uma média de 10 mil
romeiros piauienses e de vários outros
estados e tem a terceira maior romaria do
País. Veículos com placas de Goiânia (GO),
Brasília (DF), Belém (PA) e de várias
cidades piauienses são encontrados,
nesta época do ano, pela cidade.

Maria do Socorro, por exemplo, que
chegou nesta semana, a Santa Cruz, em uma
romaria, demonstra felicidade por ter
chegado mais rápido ao santuário este ano.
"No ano passado, viemos por Aroazes
porque o rio (Sambito) estava cheio,
impedindo a travessia de cinco carros.
Tivemos que ser rebocados a trator. Desta
vez chegamos mais rápido", comemora.

"Temos a missão da peregrinação.
Gostamos e acreditamos na fé. Há quatro
anos venho com colegas que também são
devotos de Santa Cruz", revela a
doméstica Maria do Socorro Carvalho,
que mora em Teresina e estava
acompanhada de uma filha e um neto.

Um grupo pastoral de Santa Cruz
agradeceu ao governador Wellington Dias
pela construção da Ponte dos Milagres em
forma de samba, com direito a pandeiro,
tambor e coreografia. "Os romeiros de

Santa Cruz são romeiros de verdade,
agradecem ao governador por esse sonho
realizado", cantavam.

"Além da ponte, a estrada está
melhor. Este ano, melhorou ainda mais. No
ano passado, passamos por dentro do rio.
Mas, este ano, foi bem melhor, passamos
pela ponte já pronta", salienta o
aposentado Raimundo dos Santos, que
mora no bairro Água Mineral, em Teresina.

"Hoje temos a felicidade de estar
aqui realizando um sonho dessa
comunidade. De um lado, entregar a ponte
de Santa Cruz dos Milagres, cobrada há
tantos anos e prometida há tanto tempo.
De outro lado, visitando a obra da estrada
para o asfaltamento, ligando a BR 316,
passando por São Miguel da Baixa Grande
em direção a São Felix e Santa Cruz dos
Milagres", destacou o governador.

Ele lembrou que está trabalhando
em parceria com o município e o Governo
Federal para dar condição de infra-
estrutura e promover o desenvolvimento
do Estado. "Estamos trabalhando a
urbanização dessa área. Vamos ter a
condição de um atendimento melhor na
área da saúde, considerando que a cidade
tem apenas 5 mil habitantes. No entanto,
ela recebe de 10 a 50 mil turistas no período
mais forte da romaria e precisa de cuidados
especiais", acrescentou.

A Junta Comercial do Estado do
Piauí (Jucepi) registrou, até esta última
quarta-feira, 4, a criação de 1.496 empresas
somente neste ano. O número de novas
empresas registradas - entre empresas de
sociedade limitada, de sociedade anônima
e empresários individuais - contrasta com
o número de empresas extintas (340) no
mesmo período. Em 2004, o
comportamento da economia apontou
tendência semelhante. Foram registradas
3.373 novas empresas no ano passado,
com somente 819 extinções.

Na opinião do secretário geral da
Jucepi, José Eduardo Pereira Filho, os
números registrados pelo órgão indicam que
está havendo uma recuperação da economia
piauiense nos últimos anos, já que essa

Jucepi detecta expressivo
registro de novas empresas
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tendência tem se repetido nos anos anteriores
a 2004. Segundo ele, há, portanto, um
crescendo do número de empresas abertas, o
que corresponde a uma média de 14 novos
empreendimentos registrados a cada dia útil
ao longo desses anos.

O reflexo da recuperação da
economia piauiense, através dos números
referentes à criação e extinção de empresas,
mostra que nem mesmo condições
macroeconômicas desfavoráveis, como as
constantes altas da Selic - a taxa de juros
fixada pelo Copom (Conselho de Política
Monetária) do Banco Central - e dos juros
bancários, tem impedido a crescente
demanda pela criação de novas empresas.
Para José Eduardo Pereira Filho, a condição
atual dos juros brasileiros não tem
representado obstáculo para a criação de
novos empreendimentos.

O secretário geral da Jucepi
declarou ainda que o movimento de criação
de novas empresas no Piauí é um indicativo
da força do empresariado piauiense, cujo
espíri to empreendedor é capaz de
superar dificuldades econômicas
conjunturais para dinamizar a economia,
produzir e gerar riqueza e novos postos
de trabalho. "O empreendedorismo de
nosso povo é realmente notável, pois
continua a acreditar que o País vai trilhar
novos rumos de desenvolvimento e
prosperidade", concluiu.

Encontro destaca ações de alfabetizadores
A gerente regional do projeto piloto

do BB Educar, Margareth Zaponi, disse,
nesta ultima quarta-feira, durante reunião
no auditório da Secretaria da
Administração, que a Fundação BB Educar
está satisfeita com a parceria realizada com
a Secretaria da Educação e Cultura (Seduc)
para o Programa Brasil Alfabetizado: Piauí
Nova Abolição, que conta com a
participação de 100 alfabetizadores.
Segundo ela, a Seduc está engajada no
programa e o desenvolve com eficiência.

De acordo com a coordenadora do
BB Educar, Patrícia Almeida, a reunião tem
como objetivo sistematizar e acompanhar as
ações desenvolvidas pelos alfabetizadores
durante os oito meses de alfabetização dos
jovens e adultos. O BB Educar desenvolve
esse projeto piloto no Piauí e no Amapá.
Mensalmente, são realizados encontros com
os supervisores e alfabetizadores com
exposição de didáticas e instrumentos
pedagógicos que possam assegurar a
alfabetização de todos os educandos.

A parceria com a Seduc teve início
em 2003 para a cidade de Teresina. Em 2004,
ela foi expandida para os municípios de São
Raimundo Nonato, Floriano, Parnaíba e
Campo Maior. "As representantes do BB
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Educar já visitaram São Raimundo Nonato
e Floriano. Ontem, elas visitaram as
cidades de Campo Maior e Parnaíba",
comentou Margareth Zaponi.

Através da parceria, são capacitados
os alfabetizadores e distribuído o
material didático pedagógico para os
alfabetizandos e alfabetizadores. O BB
Educar está presente em todo o País. Os
estados com maior número de alunos já
alfabetizados ou em fase de aprendizagem
são Piauí, Bahia, Pernambuco e Maranhão.


